Análise de Conteúdo

Processos de (re)construção identitária em contexto prisional
Código entrevistado: Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista
EIXOS ANALÍTICOS:
1. Trajetória familiar: família de origem e de constituição
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	“É assim…eu nasci no hospital de Matosinhos só que aos 3 meses de idade fui para Barcelos, para a beira da minha avó e do meu padrinho com quem sempre vivi…porque eu sou filho de namoro e…prontos, as situações da vida assim o fizeram!”

“Tive uma infância que até acho que foi boa, a minha avó nunca me faltou com nada graças à Deus! Tive uma infância na escola boa…”

“Pra Barcelos, eu nasci em Matosinhos…porque o pai da minha da se soubesse que a minha mãe engravidou de um homem já casado, pois eu sou filho de namoro não é?! Aquilo era um problema que para a família não era bom…e a minha avó prontos, tinha uma irmã aqui em Matosinhos, mandou-me vir aqui nascer, esconder a gravidez da minha mãe não é?! (…)Se o meu avô soubesse que a minha mãe engravidou de um homem casado…Deus me libre! Era capaz de pô-la fora da porta e coisas assim, a minha avó pra resguardar um bocado a minha mãe…prontos, teve que fazer isso! Esse foi o motivo de eu vir pra aqui pra Matosinhos!”
 
“Foi! A minha avó, mas também estava lá a minha mãe! A minha mãe, avó e o meu padrinho!”

“Sabe como fui o único neto, o único não que ao fim vieram mais dois, mas na altura era o único neto lá da família e sabe como é! Era o netinho da avó prontos…por assim dizer!”

“E: Uma relação muito próxima?
R.3: Muito próxima!”(…)
E: Mantinha uma boa relação com elas?
R.3: Sim, estão no estrangeiro e quando podem vêm aqui!”

“Não…tenho mais 2 irmãos, filhos de outro pai visto a minha mãe ter gosto que eu não crescesse sem pai, visto eu ser filho de namoro…ela casou com outro homem e que no fundo é meu padrasto não é?! Infelizmente já faleceu, a minha mãe também mas…graças a Deus mas…(…) A minha irmã tinha, quando a minha mãe faleceu, tinha 17 e a mais nova tinha 15! ”
“Embora os responsáveis pela minha educação fossem a minha avó e o meu padrinho, que a minha mãe tava lá em casa mas não se chateava com isso…só que na altura como era mãe solteira…prontos, naquele tempo, isso já vai há 37 anos já não era a mesma coisa que é agora! Aos olhos da sociedade era um bocado diferente mas…graças a Deus sempre tive apoio da minha avó incondicional, da minha mãe igual até ao dia que ela faleceu, o meu padrasto faleceu também 3 meses depois, num acidente de viação! E acabei mesmo por ficar com a minha avó e com o meu padrinho!”

“E eu tenho mais 3 irmãos por parte do meu verdadeiro pai que ainda é vivo! (…) Mantenho, ainda quando vou de precária telefono-os, vou comer a casa deles e tudo, está tudo bem! Nós não temos culpa dos erros dos nossos pais não é?!”

“Sair de casa nunca saí praticamente, saí de casa para ir pra tropa, mas não sair de casa! Saí de casa quando casei, mas mesmo assim aminha avó…eu não podia passar um dia sem ir lá a casa!”

“Vivia…vivia só que entretanto andava nas provas de motocross, fui pa tropa…e não sei quê…conheci umas companhias que não devia, comecei a fumar haxixe, do haxixe passei pa o cavalo, pra cocaína…só que até casar prontos…oh era aquela cena de dizer assim: “hoje é fim-de-semana, recebi ou isto ou aquilo…vou fumar!” e fumava, só que em vez de ser de fim-de-semana a fim-de-semana passou a ser diário! Entretanto aconteceu o que aconteceu, comecei a baldar-me ao trabalho, comecei a não estar tão presente na casa da minha avó, atrasava-me a ir buscar a minha mulher e tal…e prontos, a minha avó já era de idade só que já se apercebia bem das coisas e…”
“Foi no trabalho que tive, lá em Milhazes, no concelho de Barcelos! Eu ia comer a minha avó e parava lá no cafezito pra tomar um café e tal…e foi aí que conheci a rapariga.(…) dessa relação tenho uma filha com 12 anos!”
“Foi mais ou menos nessa altura, saí da tropa fui trabalhar para o mesmo senhor…foi mais ou menos nessa altura…18-19 anos…casei aos 22, tive 3 anos de namoro praticamente!”
“o meu padrinho nunca me deixou ficar mal, continuou a pagar esse apartamento que eu comprei, vou morar com a minha mulher outra vez, que ela entretanto ficou na casa da mãe que trabalhava lá pertinho com o meu filho! E eu comprei esse apartamento e tal, começo a fazer a minha vida toda de novo outra vez, sem tocar em nada, quando infelizmente faleceu a minha avó! Fiquei mal, fiquei mesmo mal…”
“…não lhe vou mentir, estou a ser sincero…a única escapatória que tive foi...pa não pensar nisto…olha, vou dar um fumo outra vez…pa não pensar nisso e prontos! (…) Comecei a dar outro…comecei a dar outro…comecei a dar outro, prontos…voltei aos mesmo outra vez! Voltei ao mesmo e entretanto…”
“por acaso foi sempre uma coisa com que me preocupei, foi com a minha mulher e com o meu filho (…)vou me internar numa clínica e é assim…tu voltas outras vez pa casa da tua mãe, ficas lá com o menino e quando eu tiver bom, eu regresso e vamos continuar a viver juntos!”
“(…)o meu padrinho sempre foi assim, já na altura de infância era assim…eu ia ao garagista, metia o que queria na mota e chegava ao fim do mês e pagava! Também se calhar foi este mau hábito que me fez andar sem faltar dinheiro…e o meu padrinho graças a Deus ia todos os meses pagar o depósito do meu apartamento, as prestações!”
“A minha relação foi…passando 5 anos, que eu saí dessa pena de 3 anos e meio…deixei-me estar junto com essa companheira que estou agora há 1 ano e meio…e ao fazer os 5 anos sou chamado ao juiz automaticamente para assinar o divórcio que agora há uma lei que uma pessoa estando separado 5 anos, automaticamente ao fim dos 5 anos, mesmo que ambas as partes não queiram tem que assinar o divórcio!”

	Quando engravidou dele, a mãe do entrevistado foi mandada para a casa de uma tia materna em Matosinhos a fim de esconder uma gravidez fruto de uma relação extraconjugal, pois o pai biológico de Tomané era na altura casado e tinha 3 filhos, atuais meios-irmãos. Atualmente mantém esses laços familiares, afirmando que apesar de tudo eles não têm culpa dos erros que os pais cometeram no passado.

Após esse nascimento, escondido de uma sociedade conservadora, Tomané regressou com 3 meses de idade juntamente com  a sua mãe para a casa da sua avó onde viveu juntamente com o seu tio/padrinho. 

Mais tarde a sua mãe voltou a casar, por imposição da avó, pois uma mãe solteira era nessa altura mal visto aos olhos da sociedade. Dessa relação resultaram duas crianças, irmãs de Tomané. Atualmente, e mesmo encontrando-se no estrangeiro, conta sempre com o apoio incondicional das suas irmãs.

Tomané refere que teve uma trajetória infantil e juvenil onde nunca lhe faltou nada, quer financeiramente, quer pelos laços de afetos que se criaram numa família que considera ter sido sempre muito unida. Apesar de ter sido criado e educado principalmente pela avó, foi o padrinho o seu grande porto de abrigo, tendo-o ajudado quer a nível profissional, quer financeiramente na atividade desportiva que na altura praticava, nomeadamente o Motocross.

Após a morte da sua mãe e pouco tempo depois do seu padrasto, Tomané ficou a viver com a sua avó e padrinho.

Após ter saído da tropa com então 18-19 anos, Tomané começou a namorar uma rapariga e dessa relação resultou uma filha com 12 anos. Casou aos 22 anos com uma rapariga que conheceu na freguesia de Milhazes em Barcelos, num café perto do seu local de trabalho.

Quis constituir família e foram viver para um apartamento oferecido pelo padrinho, com o objetivo de refazer a vida dele e sair do vício da droga. Quando a sua avó morreu, Tomané sofreu bastante e sem forças voltou novamente para o consumo de drogas.

Mesmo tendo ingressado em clínicas de desintoxicação, nunca deixou de se preocupar pela sua mulher e filha. Atualmente, e divorciado da mãe da sua filha, mantém uma relação com uma mulher há 1 ano e meio. 







2. Trajetória escolar e profissional/ocupacional
	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	“Entretanto fui para os escuteiros…tive nos escuteiros até aos 12 anos mais ou menos, depois dos escuteiros fui para o motocross…aos 16 anos fui campeão nacional de motocross lá na minha zona porque tinha patrocínios nessa altura!”

“Foi assim eu aos 18 anos comecei a tirar a carta, de carro, só que…lá está facilidade do meu padrinho e da minha avó decidiram que…andavam sempre a chatear-me a cabeça porque eu comecei a trabalhar aos 17 anos…porque queria a minha independência, queria ganhar o meu dinheiro, e era assim…os estudos passaram à noite e ia trabalhar de dia! Porque eu estudar foi até ao 8ºano de dia, o resto que fiz foi à noite…e prontos, queria a minha independência.”

 “Na tropa tive 18 meses…mais 6 meses! Só que entretanto alistei-me para a Bósnia, e a minha avó…lá está o fator proteção não me deixou ir! E disse: “olha se tu vais pra mim morreste!”…é que já estão a vir colegas teus em sacos de plástico e não quero que te aconteça o mesmo a ti! E eu prontos, a mulher sempre batalhou por mim não ia tar a negar-lhe um pedido!”

“eu saí da escola com 16 anos (…)Numa pública, em duas, a primária, o secundário e daí pa frente até ao 10º, mas tudo em escolas públicas.”

“Fiz…foi um dos saltos em que eu até ganhei mais, ganhei 35 contos naquele salto se não me engano! Saltaram 3 colegas meus com o para-quedas normal e eu como era o cabo de pelotão saltei em último com a bandeira de Portugal, eu tenho tudo filmado aí…ganhei 35 contos naquele salto!”

“ (…) fui trabalhar para um senhor que tinha uma empresa de pichelaria e de eletricidade ao mesmo tempo, que é um tio meu e vende produtos da Bosh, máquinas de furar, rebarbadoras, tudo o que seja da Bosh e da Black & Decker e não sei quê, fui pra lá trabalhar, aprendi muito com um tio meu também que trabalhava lá que é filho da minha avó, o dono é irmão, e o filho era lá chefe da oficina, prontos era praticamente tudo família! (…) saí de lá fui para a tropa com 17 anos, fiz os meus 18 anos tinha eu 2 meses de recruta…vim da tropa fui trabalhar para um senhor que ainda hoje me dá trabalho, ainda nesta última precária telefonei-lhe que agora não está cá, tem um negócio em Moçambique e quando eu quiser graças à Deus tenho as portas abertas.(…) vou falar com o senhor Fernando que ele tem uma empresa de reciclagem de materiais, tanto ferrosos como de plástico, como…tipo sucata só que é uma empresa de reciclagem! No qual eu trabalhei com máquinas retroescavadoras, mudava motores, tirei a carta de pesados que foi ele que me a pagou, cheguei a andar com um camião, cheguei a levar ferro daqui pra Espanha, trabalhava com giratórias…”

“Cursos profissionais tenho um de pedreiro, tirei lá em Barcelos e tenho a carteira profissional de eletricista vim tira-la na Efacec aqui no Porto. Tenho carta de pesados e tenho uma carta, aqui não é uma carta é mais uma licença assinada pela Efacec que por exemplo, se eu quiser construir uma casa e quiser fazer tanto o sistema elétrico como o de canalização eu tenho poder de chegar ao final da obra assinar como aquilo tudo está bem! Ao fim só vem a EDP fiscalizar e aprovar a ver se a casa leva contador ou não. Pra ver se a obra ficou bem feito.”

“(…) quando começou o mundo das motas pra mim foi a melhor coisa que podia ter acontecido, era mesmo aquilo que eu gostava, eu sentia mesmo o motocross, gostava mesmo de motocross, mas claro as coisas nem sempre correm bem. Lutei, lutei, lutei…e infelizmente até ser campeão nacional só o meu padrinho é que patrocinava, só ele é que me dava dinheiro para investir na mota que queria e nas peças que queria…”
“(…)de 3 patrões que eu tive, um deles é irmão da minha avó, é meu tio mas prontos, mas pra esse até trabalhei uma vez não trabalhei mais, mas tanto quando trabalhei em Espanha das duas vezes (…)Eu não é para me gabar mas olhe, eletricista, picheleiro, serralheiro, mecânico, canalizador, faço de tudo…”

	O seu percurso escolar passou pelo ensino público e foi interrompido após a conclusão do 8ºano quando decidiu conciliar os estudos (em regime noturno) com o trabalho, tendo concluído nesse regime o 10ºano completo. A urgência do trabalho e do emprego era motivada pela necessidade de ter uma vida independente e autónoma e pela possibilidade de ter rendimentos próprios. 

Na sua infância, Tomané frequentou os escuteiros na até aos 12 anos, altura em que começou a praticar Motocross com o apoio financeiro do seu padrinho. Sagrou-se Campeão Nacional de Motocross.

Aos 18 anos alistou-se nos paraquedistas tendo estado a prestar serviço militar durante 2 anos. Com vontade de se alistar para a Bósnia numa missão de estabilização da paz, Tomané foi confrontado pelo receio da sua avó devido a perigosidade que tal missão acarreta. Pela dedicação que a sua avó sempre lhe prestou decidiu desistir da ideia.

Um momento marcante no seu trajeto militar aconteceu quando saltou de paraquedas com a bandeira de Portugal numa cerimónia presidida pelo Presidente da República. 


O primeiro trabalho que teve, aos 17 anos e antes de ir para a tropa, foi numa oficina de pichelaria e de eletricidade com venda de produtos Bosh, propriedade de um tio, irmão da sua avó. Essa empresa caraterizava-se por mão-de-obra do mesmo seio familiar.

 Trabalhou ainda numa empresa de reciclagem de materiais, tanto ferrosos como de plástico, uma espécie de sucata. Nessa empresa, Tomané executou trabalhos manuseando retroescavadoras, giratórias e camiões, habilitado com carta de pesados paga pelo então patrão.

Em termos de qualificações profissionais o entrevistado está habilitado de um curso de pedreiro e de uma carteira profissional de eletricista certificada pela Efacec.






3. Reclusão: significado e estratégias adotadas – reconfigurações e mudanças sofridas.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	“Só que tou numa situação que estou a pensar por mim mesmo, se eu neste momento tivesse a certeza que chegava lá fora e que ia ser um pai exemplar, um pai que não se mete-se em avarias, um homem que desse um bom viver à sua companheira, à sua mulher e que tivesse um futuro brilhante…aí já é caso pra pensar duas vezes…agora eu sou sincero, no mundo das drogas a gente nunca pode dizer “nunca”!”

“Porque hoje estou bem, se saísse hoje…neste momento?! Podia dar uma vida de luxo ao meu filho e a minha mulher, porque eu sei o que tenho na cabeça…neste momento drogas é pra esquecer, foi por isso que eu entrei pr’aqui!”

“vou mandar-me para uma cadeia grande”…que ao menos tenho trabalho, posso fazer alguma coisa, posso jogar futebol que lá em cima não podia! (…) lá em cima em Viana é o bem que tinha, podia ser uma cadeia pequena, tar-se mal lá, mas ao menos havia 2 ou 3 guardas que tivesse os problemas que tivesse chegava a beira deles e até conversava. (…) Você entra numa cadeia como aquela e fica sem nada, fica com a roupa que tem no corpo!”

“Viana posso dizer que foi uma tortura, aquilo não tem jeito de cadeia…aquilo, mesmo aberto ou se fica fechado, se fica aberto tem 50 metros de corredor com 3 ou 4 de largura. Agora você imagine o que é 80 homens, se ficam todos abertos ninguém consegue andar, para começar! Segundo aspeto, não há atividades nenhumas, não há cursos, não há….pode haver uma vez por semana um joguinho de futebol porque…”

“Logo pra começar, mal entrei na cadeia começaram logo com um esquema como quem: “vamos pegar com este pra ver se ele estrebucha!” ai é pra ir para o manco?”

“Dantes era uma pessoa mais revoltada, qualquer coisa enervava-me, não tinha medo fosse de quem fosse, virava-me a guardas, virava-me a polícias, agora não…quero paz e sossego, quero que os anos passam, já estou preso há 2 anos, vai fazer 2 anos e meio, graças à Deus ao fim da oitava precária consegui…metida, lá consegui uma!”

“Acalmou, ai se me desse os 11 anos e os 9 meses na mesma não sei o que seria de mim!”

“Agora ameaçar? Eu ando com ameaças a alguém chefe?” “ai não quero saber, passe pra cá o cartão!” Ponha-se no meu lugar…é das poucas coisas que uma pessoa tem, não é?! …pra falar com a família, a não ser as visitas ao fim-de-semana…aquilo é a mesma coisa de uma pessoa estar sem documentação, mas mais ainda, aquilo é o nosso passe para agente falar com os advogados! (…)é o que nos liga ao mundo exterior, sem aquilo então não sei o que vai ser da minha vida, não podia avisar quando era a visita, não podia saber se a família está bem ou não está, não podia ligar ao meu filho…”

 “(…) participei numa de escrita recreativa, tenho participado em todos os percursos que temos, um deles até foi uma história de vida que tivemos que mandar porque a Florbela Espanca fazia aniversario dos livros e todos os reclusos que quisessem concorrer com uma história de vida e contar no qual isso foi lá pra baixo pra Lisboa. Fui certificado, recebi um diploma da qual participei, não fui nomeado nem primeiro, nem segundo, nem terceiro, mas fui dos que tive um texto magnífico, embora não ficasse aprovado, tenho participado em praticamente todas as atividades.”

“ter a cabeça ocupada, parece que não, mas que seja uma hora, por exemplo esta hora que estou aqui consigo pra mim é uma escapatória, porque uma pessoa, estando aqui numa casa destas, um mês, dois, um ano, três anos….começa, já você sabe que à segunda-feira tem que fazer aquilo, terça aquilo, quarta é aquilo, quinta é aquilo, sexta é aquilo, não há nada de novo não é?! Quando aparece qualquer coisa, não precisa que seja remodelado, qualquer que venha de fora para nós é uma mais-valia! A uma porque temos mais conhecimento pra nós próprios não é?! É um bem que nós adquirimos porque qualquer pessoa que venha de fora traz-nos sempre alguma coisa nova, eu prontos já dei tanto, porque uma pessoa que tem precárias vai lá fora e já vê como as coisas tão, já vê como a sociedade está ou não tá, embora o país esteja como esteja! Mas claro, uma pessoa que está presa 8 anos como eu estive e vem uma pessoa de fora…tentámos logo sacar toda a informação que essa pessoa tivesse ao menos pra nos atualizar, não é só ver o telejornal e ver as notícias de última hora. Há certo aspetos da vida lá fora que uma pessoa gosta de saber …”

“O quê que eu gostava de ser um dia? Gostava de ser aquilo que sou, ter um bom emprego onde eu pudesse mostrar…(…) Eletricidade é o que eu mais gosto! (…)é isso e mecânica de preferência de motas.”

“Noto mesmo em mim, porque eu muitas vezes vou pra cama e ponho-me a pensar: “isto que me aconteceu ao bocado, ou a meia dúzia de anos ou noutra altura eu…”, partia logo a cara ao gajo ou respondia torto a um guarda ou…”

“ (…) olhe uma coisa é isto: ULD, somos privados de ver primos, tios…só familiares diretos, pai, mãe, irmão, mulher, namorada e mais nada…e filhos.”

“Tem, tem que estar como está agora, eu bem, a minha família bem, eu a dar-me bem com toda a gente, não ter assim nenhum percalço que me deite abaixo assim na vida, mas mesmo que me aconteça alguma coisa já estou preparado pra pensar de outra maneira…”

“Não, nem quero ser e estou convencido que nem posso ser sequer a mesma pessoa, porque se fosse a mesma pessoa Deus me libre, a uma não estava aqui, a esta hora se calhar estava na morgue, não posso dizer isso, mas…”

“não é isso que quero, e sei que não é isso que quero pra mim nem os meus querem que tenha a mesma vida que tinha, eu agora neste momento estou preocupado não só comigo claro, uma pessoa tem que nos preocupar connosco, porque se nós não tivermos bem também não podemos tar bem com a sociedade e com os familiares. E há uma coisa que uma pessoa ao fim de x tempo fora das coisas conseguem alcançar que é: uma pessoa começa a tar sóbrio, deixei medicações, deixei tudo…”

“Mas começa a dar valor que uma pessoa na droga…são coisas que lá fora não liga, não liga nada, quer lá saber se comeu o meio-dia ou se comeu a noite, desde que não tenha fome tá-se bem. Aqui não, já se preocupa com a alimentação, com a higiene, já se preocupa em fazer desporto físico que pra mim isso nunca foi um tabu não é?! Sempre gostei…”

“Tenho mais noção agora do que tive nesses anos todos! Agora sei que não posso pisar o risco, se pisar o risco uma vez sou capaz de não voltar a ganhar tanta força como ganhei até agora! É fugir é de tocar, começando, tocando uma vez , estragou tudo.”


	Atualmente, Tomané está em processo de reconfiguração dos seus hábitos para poder transmitir ao seu filho formas de estar na vida decentes e integradas, assim como ser um bom exemplo para a sua companheira.

Pretende mudar, vê-se livre das drogas mas fá-lo sempre com a salvaguarda de que não pode dar a luta como vencida, pois neste mundo ilícito é necessário nunca vacilar. 

O que constrói em Tomané o desejo de se afastar do mundo desviante, é saber que estar preso pressupõe um afastamento da família, da liberdade. O valor social do delito perde sentido e dá lugar ao valor social da prisão. O ato criminoso torna-se menos importante do que o cumprimento da pena.

Assim, o discurso de Tomané vai de encontro ao esperado pela sociedade, sendo o espaço de reclusão o espaço de reabilitação e de forma de “pagar” a dívida para com a sociedade. 

Refere que o espaço físico de uma prisão é fundamental para, mesmo condicionado, se manter estável. Das vezes que passou pelo EP de Viana do Castelo considerou essas experiências como desumanas, a tortura que é viver num espaço sobrelotado fez com que pedisse transferência para outro EP. 

Encontra no trabalho e na ocupação uma fuga à ociosidade e as rotinas que a prisão acarreta. Participou numa escrita recreativa a nível intercadeias, e mesmo não tendo ficado aprovado considera que o seu trabalho produziu efeitos positivos.

O facto de o tempo de pena ter sido reduzido transformou completamente a sua forma de pensar e deu-lhe forças para seguir o processo de recuperação e reintegração. Sente-se assim justiçado pela oportunidade que teve em opinar em Tribunal frente as acusações que lhe eram impostas. 

O seu sonho é um dia trabalhar como eletricista ou em mecânica de motas. 

Tomané refere um episódio com um guarda prisional quando este lhe retirou o cartão telefónico, único meio de contacto para o exterior. Sentiu uma espécie de expropriação do eu, pois segundo o entrevistado é das poucas coisas que um preso tem e que o ajudam a se manter em contacto com a família.
 
O estar preso ajudou a mudar de várias formas. Refere que fez mudar a sua maneira de pensar, de agir, de ver as coisas que no exterior, aliado ao consumo das drogas, não ligava. Hoje já é mais ponderado e pensa antes de mais na consequência dos seus atos. Em suma, foi uma lição. Sente arrependimento. Não só porque está na cadeia de momento mas também pelos consumos envolvidos.

Refere que gostava de ter mais horas ao ar livre. Estar na UDL torna-se cansativo, como o estar na prisão. Passa demasiado tempo fechado, assim como critica a restrição de visitas por parte de familiares de segundo grau ou de amigos.








4. Trajetória criminal – apreciação da reclusão e tipo de pena

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	“E: Mas foi detido então por…
R.3: Falta da carta de condução! Eram 8 meses só que aos 3 meses e meio paguei e puseram-me na rua…entretanto prontos, a minha mulher engravidou, tive o meu primeiro filho e tal…”
“(…)da primeira vez…prontos ainda tinha meses, mas prontos foi só 4 meses que tive detido.”
“Prontos, e é aí que entro pela segunda vez para a cadeia para cumprir 2 anos e 8 meses!(…) Efetivos…só que depois foi ao cúmulo e ficou em 3 anos e meio se não me engano! ”
“Sim, entretanto no dia 01 do 01 de 2005 vou preso pela terceira vez!”
“(…) tinha saído de Nogueiró e tal…tava mais ou menos bem, vou trabalhar pra Espanha! Foi aí que tive uma recaída, foi com os colegas de lá…entretanto a minha sogra…o processo vai andando, vai andando…o patrão de Espanha fecha a empresa, venho para Portugal outra vez…começo a traficar outra vez porque claro, já vinha…já vinha mau de lá!”
«“você tem um processo assim…assim…de um atropelamento a um agente da autoridade aqui no Porto, tem mais um ano…”»

“Apanhei 2 anos e meio de pena suspensa, com obrigação em ir fazer um tratamento e não sei quê…não sei quê! Fiz tudo direitinho só que entretanto apanho esse dos 6 anos, vou preso…vou a ordem do processo dos 6 anos…cai-me os 2 anos e meio de pena suspensa…fico com 7 e meio, cai-me mais 1 ano e meio de ter dado a chapada ao gajo!”

“Uma série deles, eu ao fim de tudo estava com 11 anos e 9 meses de cadeia para cumprir! Tudo de penas separadas, já estava há 1 ano e 1 mês em Viana do Castelo, comecei a flashar lá dentro, que aquilo é um buraco, nem se pode dizer que aquilo é uma cadeia, que aquilo é um buraco mesmo! Aquilo não há atividades, não há nada!”
“Das 3 vezes que eu estive preso, como eu ia dizer à bocado, eu nunca fui assim um preso muito fácil! Derivado a eu entrar revoltado com essas coisas que me estavam a acontecer (…)”

“(…) o doutor juiz juntou o processo que você tem de Barcelos por agressão, o de tráfico, o outro que também foi caço na posse de não sei de que quem…por tráfico…não, era um de tráfico agravado e outro de tráfico de quantidades diminutas ou tráfico de menor gravidade, é assim qualquer coisa. E um de atropelamento a um agente de segurança. E olhe: “por quanto ficou?”, quando a menina me diz que ficou por 4 anos e 7 meses tá a ver como fiquei?! Para quem tinha 11 anos e 9 meses…”
“Já tenho 1 e meio, já vou quase prá 2…já tenho 2 e meio, isso foi…janeiro, fevereiro, março, abril…foi em abril do ano passado! Tinha 1 ano e meio mais 1 ano e meio, tenho 2 anos e pouco…4 anos e 7 meses, fiquei contente claro! Mas desta vez pude me expressar, falar o que tinha pra falar e tá a visto, o resultado tá visto. Quando uma pessoa tem opinião…”
	A sua trajetória criminal foi marcada por o grupo de pertença, as sociabilidades que implicavam levavam-no a cair sucessivamente no mundo da droga.

O seu percurso presidiário é extenso, tendo sido preso por três vezes, inclusive a atual. Sempre se considerou uma pessoa problemática dentro da prisão, mas com o passar do tempo e apercebendo-se que dos seus atos nada ganhava, bem pelo contrário, decidiu mudar os seus hábitos e formas de agir. 

As expectativas do entrevistado com relação ao futuro apresentam um misto de ansiedade e medo. Trabalhar, cuidar dos filhos, recomeçar a viver, afastar do mundo das drogas são os projetos mais apontados. José sabe que não será fácil a volta à sociedade, mas sente-se confiante no futuro. 

Desta última sentença foi-lhe ditado o total de 11 anos e 9 meses de prisão efetiva por uma série de crimes, dos quais: tráfico de quantidades diminutas, tráfico agravado e atropelamento a um agente da autoridade. Mais tarde, já detido, pediu a revisão do seu processo da qual lhe foi reduzido a pena para 4 anos e 7 meses de prisão. 



5. Reclusão: trabalho em meio prisional.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	 “Recebemos por sermos faxinas desta unidade, da ULD, todos os dias de manhã ao fim do pequeno-almoço tomamos um café e depois temos meia hora para limpar o recinto todo, este corredor, estes quartos, o refeitório, a sala de estar, o aquário que é aquela…”
“Uma pessoa é avaliada no meio ou nos dois terços e se uma pessoa tiver uma proposta de trabalho junto com esse processo o juiz vê isso com outros olhos, quer dizer que vai por aquele sujeito na rua e vai ter trabalho. Se tiver trabalho melhor!”



	Relativamente ao trabalho em meio prisional, o entrevistado fala na faxina que todos os reclusos daquele setor (ULD) têm que fazer todos os dias de manhã após o pequeno-almoço.

Refere a importância que uma proposta de trabalho já assegurada pode ter na avaliação do juiz e assim contribuir para uma libertação antecipada facilitando deste modo o fator reintegrador.



6. Reclusão: impactos na organização e dinâmica familiar.

	Entrevistado
	Excerto
	Síntese

	Entrevistado 3, Tomané, masculino, 37 anos, divorciado, 1 filho, Matosinhos, 10.º ano de escolaridade, eletricista

	“(…)fui de precária as minhas primeiras preocupações foram logo: buscar o meu filho, não é? Fui logo buscar o meu filho que disso não abri mão, foi conviver outra vez com a minha madrinha, foi ir à casa dos meus tios, pra eles verem que eu estava preso mas estava bem né?! Que já tinha mudado um pouco de mim também e graças à Deus tem corrido tudo bem e espero que continue a correr como agora, se continuar assim…é como já lhe disse, se hoje em dia…se fosse hoje que me pusessem na rua, que não vai acontecer não é, mas sei que se saísse hoje sairia mais forte! Mas como lhe disse, não se pode dizer nunca, porque no mundo da droga…”

“Já tive visitas íntimas aqui, mas aqui….enquanto não tive precárias!(…) Seja homem ou seja mulher claro que é bom a visita, nesta caso…por exemplo eu, a minha companheira, era fixe, então uma pessoa tá presa, há dois anos nunca tive relações….prontos nas visitas há beijinhos, conversas de como está a vida, conversas sobre a família, como está como não está, mas contacto físico é diferente, é bom! (…) Prontos mas nessas 5 vezes que a minha mulher veio cá, ora bem, eu não quer se dizer que eu não me sentia bem, não é um sentir bem, aquilo é mais uma necessidade praticamente não é? Porque um homem…(…) É aquela situação que uma pessoa é homem e sabe muito bem, a nossa mulher em casa a passar fome e nós aqui a passar fome, ora bem pra mim era chato porque a minha mulher ao vir era praticamente como um objeto sexual…”

“Tá, tá a ver o que é as guardas verem aquela mulher que vem pra ter relações sexuais com o homem e daqui a duas horas vai embora.(…) entretanto um ano e meio depois de eu estar preso, todos os fins-de-semana, sistematicamente eles tinham que levar a minha mulher ao strip…à revista pormenorizada! Todos os fins-de-semana a minha mulher tinha que se por nua em frente a uma guarda porque havia uma desconfiança que era o Tomané que metia as coisas lá dentro! Entretanto claro, a mulher começou-se a encher daquilo e tal, mas prontos lá aguentou os 3 anos e meio!”

“entretanto arranjei outra mulher porque entretanto eu pensei assim pra mim: “bem a minha vida vai ser esta, ao menos que sejas feliz, tá bem que temos um filho juntos mas faz a tua vida que eu faço a minha, porque tu não vais andar toda a vida nisto”…cheguei a um ponto que…entender eu entendia, só que tava a ver a minha que vida que ia ser isto... cadeia…cadeia…cadeia…cadeia, e eu não quero esse mal e sujeita-la a isso e ao meu filho!”

“(…) desta última vez que vim preso nunca quis o meu filho dentro da cadeia, que ele já tem 12 anos…(…) Não veio porque eu não quero, se eu quisesse ele vinha…se eu quisesse ia ali ao telefone e: “olha filho no fim-de-semana anda ver o pai!” e ele: “tá bem!” de certeza absoluta, mas eu não quero, a uma o filho tinha que vir com a mãe não é?! E não vai trazer a mãe e eu estar com outra mulher, é chato!”

“E ela até hoje não tem mais ninguém! E eu quando vou de precária a casa…e sei que ligo ao meu filho duas a três vezes por semana eu ligo para o meu filho, quase toda as semanas falo para o meu filho…ela as vezes pega no telefone para começar a falar só que eu sinto-me mal quer se dizer…a rapariga sofreu tanto comigo e agora vai sujeitar-se a vir pra cadeias e não sei quê?! Não, prefiro…um dia mais tarde quem, se ela entretanto não arranjar outro, logo se vê! Só que por outro lado tenho esta companheira com quem estou e na altura que eu estava mesmo mal…mal…mal…mal, mesmo mal foi ela que me botou a mão (…) foi ela que me ajudou a não consumir mais, foi ela que me deu apoio….tenho…prontos, devo muito a esta rapariga com quem estou agora! (…) e não é por nada que desta última vez que vim preso nunca me faltou a uma visita…graças a Deus, ela ta a viver na minha casa tá bem, a casa é como se fosse dela! Trata da casa, paga as contas (…)”

“Nem queria ver a minha família a sofrer por minha causa, era capaz de, sei lá…não sei, não sei! Só na altura é que era capaz de decidir, agora não, mudei muito! (…) Foi no Natal, no ano passado, fui a casa pela primeira vez. E em 9 anos de cadeia foi a primeira vez que fui a casa.”

“Eu por acaso tenho uma coisa que ainda hoje posso agradecer à Deus por isso, eu graças à Deus fiz muitos amigos nos escuteiros, fiz muitos amigos no motocross, fiz amigos na tropa e todos aqueles que eu considero amigos…amigos mesmo, nunca me viraram as costas, andasse eu bem, andasse eu mal, andasse rico ou andasse eu pobre (…), mas aqueles que eu considero mesmo amigos graças à Deus sempre me apoiaram…e não vêm aqui porque não podem! Amigos atenção, fora das drogas!”

“tenho muita força para isso, garças à Deus, ao longo de muito tempo sinto…
E: O Tomané dá outro sentido à vida hoje?
R.3: Dá, dá…já olho pra o meu filho e já…
E: É muito importante o seu filho pra si?
R.3: É muito importante pra mim…”

“Quando sair daqui é como eu lhe digo se continuar com esta força, o meu filho ou a minha família não vai ter mais motivos pra ficarem revoltados comigo, mas é a tal situação não é!”

“(…) se uma pessoa está a lutar contra a droga uma pessoa quer que a nossa família sinta que nós estamos bem não é?!”

“Só quero da minha companheira e de mais ninguém…(…) Falo todos os dias pelo telefone, não vem ninguém porque também sou de Barcelos e é longe. E vem cá um primo meu…é a tal situação, o meu primo é que traz a minha mulher porque ela não tem carta, o carro é do meu primo…e traz até a porta, e como não pode entrar porque é ULD o rapaz fica lá fora, a minha mulher vem visitar-me e ao fim vai embora com ele…”


	Quando vai de precária sente necessidade de estar com o seu filho, hei-lhe muito importante para ele. Não obstante recusa receber visitas dele pois isso implicaria que a mãe, ex-mulher, viesse também. Por isso prefere manter o contacto via telefone e visita-lo quando lhe é concedido uma precária. 

As idas a casa são representadas como positivas e pontos de ancoragem à família e ao mundo. Estas saídas são lutas contra o despojamento do eu operado no espaço da prisão, são formas de manter o mundo inicial e de ter resistência face à normalização da prisão.

Tomané acabou com o seu casamento de uma das vezes que esteve preso, no desespero de viver o resto da sua vida num vaivém atrás das grades preferiu abandona-la e deixa-la ser feliz, mesmo contra a vontade dela. 

Neste caso a prisão provocou danos familiares profundos, pois a vida intramuros de um dos cônjuges pressupõe o acréscimo de responsabilidades para o outro e a desregulação dos papéis sociais do preso (Pai/Marido).

Atualmente, só recebe visitas da atual companheira com quem está há um ano e meio. Afirma que lhe deve muito e que o ajudou num momento muito difícil da sua vida.

Considera os amigos muito importantes pelo apoio prestado e afirma que só manteve as amizades que ganhou na altura dos escuteiros, da tropa e do motocross. Não quer estar em contacto com pessoas que estejam associadas ao consumo de drogas. Quer se afastar desses ambientes.

Enquanto não lhe era concedido as precárias, Tomané teve 5 visitas íntimas com a sua ex-mulher e afirma que tal aconteceu pela necessidade e satisfação sexual, e não pela vertente afetuosa. 

Na altura, o corpo da guarda andava desconfiado que Tomané tivesse a meter “coisas lá dentro” através das visitas da sua ex-mulher, e por isso obrigavam-na a sujeitar-se a uma revista pormenorizada de cada vez que lá ia. Este processo embaraçoso e humilhante fez com que a sua ex-mulher desiste-se das visitas íntimas.

Hoje consegue se aperceber dos maus hábitos que tinha e refere que quando se encontrava a consumir nem a família queria ver para não os ver sofrer. Atualmente sente-se forte e com vontade em sair da prisão reabilitado para que os seus familiares sintam orgulho nele.

Considera que dificilmente irá se meter outra vez nos consumos de drogas porque sabe o quanto perdeu e sente muita força, sofreu por causa desse vício, mas relativamente a isso nunca dá a luta por vencida.



